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PROJETO 

STUDIO COLETIVO  
Espaço de criação alternativo 
dedicado à promoção de música 
cabo-verdiana nos países de língua 
portuguesa 
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COORDENAÇÃO 

BIC – Business Incubation Center 

PARCERIAS 

FLTPC, Lda. 

DURAÇÃO 

setembro 2022 – junho 2024 

FINANCIAMENTO 

35.000 € 

POSTOS DE TRABALHO 

2 criados e 10 autoempregos 

“Prestar apoios específicos ao desenvolvimento do empreendedorismo e do 
trabalho independente na economia criativa, nomeadamente através da 
criação de incubadoras, do acesso ao microfinanciamento e da simplificação 
de procedimentos”. 

Reunião ministerial, UNESCO, 30 de novembro 2013  

O Studio Coletivo inscreve-se no contexto onde a música e a cultura são vistas 
como uma ferramenta que contribui para melhorar as condições de vida e a 
colaboração entre as diferentes camadas sociais da população, assim como 
fomentar a independência do setor turístico e o apoio a atividades geradoras 
de rendimento.  

QUEREMOS 

Promover o empreendedorismo musical e contribuir para o desenvolvimento 
sustentável dando visibilidade a iniciativas de jovens artistas e transmitindo 
valores positivos do mundo empresarial. Queremos atrair a atenção de 
potenciais parceiros para os jovens de Cabo Verde no setor da música e 
estimular a mudança de mentalidades em jovens artistas.  

COMO 

Criando uma cooperativa de artistas que funciona de forma autónoma. Com a 
aquisição de equipamentos musicais para o processo de criação, gravações e 
ensaios do coletivo. O material adquirido será a propriedade da cooperativa e 
servirá para concertos dos seus membros, sem custos adicionais à cota de 
adesão. 

COM QUEM 

Diretamente: 100 Jovens, 30 artistas, 10 técnicos.  
Indiretamente: 1000 pessoas próximas dos beneficiários diretos, e 
fornecedores, staff, o publico em geral. 

 
Saber mais 

www.bic.cv   

www.facebook.com/BIC.CaboVerde  
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